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Em solo,
Akram Khan
volta às
suas origens
‘Desh’ mostra a história de Bangladesh
e a relação do coreógrafo com o país

Castelo Rá-Tim-Bum – A Exposi-
ção foi prorrogada até o dia 25
de janeiro no Museu da Ima-
gem e do Som de São Paulo
(MIS-SP). Esta é a segunda vez
que os organizadores adiam o
encerramento da mostra, que
fechará para manutenção nos
dias 18 e 19 de novembro.

A exposição já recebeu quase
190 mil visitantes, recorde to-
tal de público da instituição.

Na madrugada de sábado, 18,
para domingo, 19, a mostra per-
manecerá aberta com ingres-
sos à venda na recepção do mu-
seu a partir das 23 h.

Prorrogada exposição
‘Castelo Rá-Tim-Bum’

MEMÓRIA

A atriz americana de origem
cubana Elizabeth Peña, conhe-
cida por seus papéis em filmes
como La Bamba e Alucinações
do Passado, morreu na terça-fei-
ra em Los Angeles, aos 55 anos,
informou ontem sua represen-
tante, Gina Rugolo.

Após uma breve enfermida-
de, a intérprete padeceu de cau-
sas naturais, relatou Gina.

Entre os papéis mais recen-
tes, a atriz natural de New Jer-
sey interpretou a mãe da perso-
nagem de Sofia Vergara na sé-
rie de TV Modern Family.

“Não era apenas uma atriz
fantástica, era uma das pessoas
mais vibrantes e maravilhosas
que já conheci”, escreveu, no
Twitter, o ator Lou Diamond
Phillips, companheiro de Eliza-
beth em La Bamba.

INFANTIL

Morre a atriz americana Elizabeth Peña,
da série de televisão ‘Modern Family’

DESH
Teatro Alfa. Rua Bento Branco
de Andrade Fº, 722, Santo Amaro,
5693-4000. 6ª, 21h30; sáb., 20h;
dom., 18h. R$ 50/R$ 190. Até dom.

BALÉ TEATRO GUAÍRA
Auditório Ibirapuera. Av. Pedro
Álvares Cabral, s/nº, Pq. do Ibira-
puera, 3629-1075. 6ª e sáb., 21 h.
Grátis (ingressos c/antecedência).

Balé Teatro Guaíra se conecta a outros grupos

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Para celebrar seus 45 anos, o
Balé Teatro Guaíra decidiu rea-
lizar uma circulação pelo Bra-
sil, convidando uma compa-
nhia pública em cada cidade
na qual se apresenta. Hoje, no
Auditório Ibirapuera, dividirá
o palco com o Balé da Cidade
de São Paulo. Criado em 1969
por Ceme Jambay e Yara de
Cunto, o Guaíra tem mais de
130 coreografias em seu reper-

tório e, dentre elas, escolheu A
Sagração da Primavera (Olga
Roriz/Stravinsky) para com-
partilhar com seus parceiros.
Abrindo o espetáculo, o BCSP
apresentará Cantata (Mauro
Bigonzetti, músicas italianas
de 1700 a 1800).

Desde 2012, o Balé Teatro
Guaíra é dirigido por Cíntia Na-
poli, que entrou como bailari-
na na companhia em 1980.
“Dançava no Balé da Cidade de
São Paulo há apenas uns 4 ou 5
meses quando o Balé Guaíra
fez uma audição em São Paulo.
Passei e fui para a seleção final,
em Curitiba, onde estou até
agora.” Cíntia sucedeu Andrea
Sério. “Tinha muita afinidade
com a sua gestão, período em
dava aula de dança contempo-
rânea e era ensaiadora.”

Conta que o projeto que cele-
bra o aniversário, chamado de
Balé Teatro Guaíra e Cias, nas-
ceu no ano passado, ocasião em
que se preparava para enfrentar
2014 que, por ser ano eleitoral e
de Copa do Mundo, se anuncia-
va especialmente difícil. Ma-
naus foi a primeira cidade a ser
visitada, e lá o anfitrião foi o Cor-
po de Dança do Amazonas. Ago-
ra é a vez de São Paulo.

“Foi fantástico em Manaus,
onde nunca tínhamos dançado.
Foi um encontro muito inten-
so, para além do espetáculo. Fi-
zemos aula juntos, uma compa-
nhia ensaiou para a outra, nós,
os diretores, conversamos mui-
to sobre estratégias de sobrevi-
vência, e até coisas que pare-
cem menos importantes, como
um jantar, por exemplo, reve-

lou o quanto queremos e preci-
samos nos aproximar, pois to-
dos se misturaram, interessa-
dos em conhecer melhor o ou-
tro. Voltamos inspirados, sa-
bendo que podemos crescer
quando trocamos ideias.”

Sob seu comando, pretende
colaborar para “dar uma cara”
ao Balé Teatro Guaíra. “Uma
das coisas em que penso mui-
to é que somos uma compa-
nhia contemporânea, mas dife-
rente de quando eu dançava
sob a direção de Trincheiras,
que nos apresentava como
uma ‘companhia eclética’. Es-
se entendimento cabia naque-
la época, mas agora não serve
mais. E digo isso por conta das
audições que fizemos e do tipo
de bailarinos que recém-con-
tratamos.”

Interessada em diminuir a
sua vulnerabilidade face ao que
sucede a cada quatro anos,
quando as trocas de governo,
frequentemente, desativam o
que vinha sendo construído,
passou a incentivar os bailari-
nos a se tornarem criadores: “O
artista criador compreende a
companhia em outra perspecti-
va. O projeto Experiência Urba-
na, proposto pelos próprios bai-
larinos, é um exemplo. Interes-
sados em levar a dança a um pú-
bico que ainda não assistiu à
companhia, estão aprendendo
a fazer negociações institucio-
nais. Para mim, esse é o tipo de
amadurecimento que prepara
para sobreviver às mudanças”.

O roteiro de apresentações
compartilhadas pelo Balé Tea-
tro Guaíra inclui também Belo

Horizonte (com a companhia
do Palácio das Artes, no dia 24
de outubro), Salvador (com o
Balé Teatro Castro Alves, nos
dias 30 e 31 de outubro) e Nite-
rói (com a Cia. de Ballet da Cida-
de de Niterói, nos dias 22 e 23 de
novembro). Finalizando esse
primeiro ciclo, de 14 a 23 de no-
vembro será realizado, em Curi-
tiba, um seminário para discu-
tir o papel das companhias pú-
blicas na dança brasileira e os
grupos convidados dançarão
novamente lá.

Murilo Bomfim

O bailarino e coreógrafo Akram
Khan já tinha pensado em um
espetáculo de tema pessoal,
mas estava fugindo da criação.
Foi o cenógrafo chinês Timmy
Yip – responsável pelas premia-
ções no Oscar 2001 de melhor
fotografia e melhor direção de
arte para o longa O Tigre e o Dra-
gão (de Ang Lee) – que sugeriu
que Khan falasse sobre suas ori-
gens. O bailarino questionou a
razão de fazer um espetáculo so-
bre Londres, mas Yip se referia
a outro local. “Bangladesh não
é anterior à sua origem, mas par-

te dela”, disse Yip. Assim come-
çou a surgir Desh, que, após es-
trear em setembro de 2011, em
Leicester, na Inglaterra, chega
hoje a São Paulo como integran-
te da 11.ª Temporada de Dança
do Teatro Alfa – em curtíssima
temporada.

Nascido em Londres, Khan é
filho de bangladeshianos. Em ca-
sa, as conversas eram sempre
em bengali – idioma oficial do
país. Na infância e adolescên-
cia, o coreógrafo viajava a Ban-
gladesh uma ou duas vezes por
ano, sempre por motivos fami-
liares: nascimentos, casamen-
tos, sepultamentos. Ainda as-

sim, sua relação com o local não
era tão intensa. “Eu nunca sou-
be o que significa ser de Bangla-
desh e ainda não sei, nunca fui
muito patriota”, diz Khan. “Se
eu não tivesse parentes lá, pro-
vavelmente eu nunca teria volta-
do.” Esse posicionamento gera-
va um desgosto por parte do pai,
que desejava que o filho fosse

mais próximo à cultura orien-
tal. Khan se define ao lembrar as
palavras da bailarina indiana de
kathak Kumudini Lakhia: “Não
levanto bandeira para país ne-
nhum, preciso das minhas mãos
livres para dançar”.

Para criar Desh, então, foi ne-
cessário fazer uma pesquisa:
Khan levou toda a sua equipe de

criação para uma incursão de
dez dias em Bangladesh. Lá, con-
versaram com ativistas, políti-
cos, músicos, fazendeiros,pesca-
dores. “Coletamos memórias vi-
suais, som, aromas, toques, sen-
timentos. De volta a Londres,
pensamos no que fazer com to-
da essa informação.”

O resultado é um espetáculo

extremamente pessoal. No pal-
co, o bailarino executa movi-
mentosessencialmentecontem-
porâneos, que têm influências
de folk, kathak – ritmo indiano
pesquisado por Khan – e até refe-
rências ocidentais, como os pas-
sos de Michael Jackson. Há, ain-
da, toques de teatro: desenhan-
do um rosto na parte superior de
sua cabeça, Khan incorpora seu
próprio pai, que fala firme com o
filho, contando sobre sua vida.

Durantea experiência em Ban-
gladesh, Khan percebeu que não
poderia deixar de falar sobre as
crianças. “É nelas que se apoiam
a força e a criatividade”, diz.
Vem daí a cenografia do espetá-
culo, que tem uma perspectiva
infantil. Na cena da foto ao lado,
por exemplo, o coreógrafo se
senta sobre uma imensa cadei-
ra. Ele explica que a inspiração
veio do fato de que a maioria das
coisas é feita para adultos e é nes-
sa dimensão que as crianças en-
xergam o mundo.

Também no universo infan-
til, uma bela projeção mostra de-
senhos de uma floresta bangla-
deshiana conhecida por seus mi-
tos. “Brincamos com realidade
e ilusão. Na infância, ambas an-
dam juntas. Quando cresce-
mos, somos condicionados a pa-
rar de sonhar.”

Companhia de Curitiba
circula pelo Brasil e recebe
convidados no palco; em
São Paulo, divide a cena
hoje com o Balé da Cidade

www.breton.com.br
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MEGALIQUIDAÇÃO
80%40%descontos de até

por 3x de R$ 270,00
De R$ 2.030,00

BASE PARA MESA DE JANTAR 
SOPHIA (S/CRISTAL)
Diâm 0,93 x 0,75h

por 3x
De R$ 1.076,00

BANQUETA KLEIN
Diâm 0,415 x 0,845h
Couríssimo preto com 
pesponto na cor preta

ACESSÓRIOS 
em diversas cores, 
formatos e materiais

de R$ 250,00

DIVULGAÇÃO

Infantil.
Peça é vista
na perspectiva
das crianças

PHIL MCCARTEN/REUTERS
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